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1.  A Instituição
AEBAS - Associação Evangélica  Beneficente de Assistência Social

TRANSFORMANDO ADVERSIDADES
EM OPORTUNIDADES

Eis nosso Balanço Social de 2021 que temos o prazer de apresentar aos nossos
associados, colaboradores, parceiros e amigos. Mais uma vez nossos números
demonstram que todo o esforço empreendido pela organização não é, e nunca será em
vão. Esse é o nosso papel, que na interação com as comunidades, crianças e
adolescentes, percebemos a importância de oportunizar a eles, caminhos e processos
que permitam uma profunda transformação social e econômica. Caminhamos sempre
para o desenvolvimento de uma sociedade mais justa, equânime e sustentável.
Agradecemos a todos que, de forma direta ou indireta, participam conosco deste
processo tão nobre e vital para a transformação plena de nossa sociedade.

Carlos Otávio Scheidt
Presidente

A AEBAS iniciou suas atividades em Florianópolis em 1955, na área da saúde.
Oferecia atendimento ambulatorial, priorizando pessoas em situação de
vulnerabilidade social, encerrando em 1992. Os profissionais identificaram diversas
demandas relacionadas à saúde e ao cuidado das crianças e adolescentes, como
doenças, negligência e maus-tratos, então na década de 1980, direcionou sua atuação
para a atenção integral das crianças e adolescentes, por meio da Educação e
Assistência Social. Atualmente possui 3 Centros de Assistência Social, nas
comunidades Caeira do Saco dos Limões, Vila Santa Vitória e Frei Damião (Palhoça),
onde são atendidos de forma gratuita 250 crianças e adolescentes, com atividades
educativas de cunho artístico, cultural e esportivo que objetivam transformar
adversidades em oportunidades e desenvolver potencialidades individuais e coletivas.

Quem Somos

 Área de Atuação

Assistência Social Educação
Educação >> Educação Complementar
Cultura/arte
Esporte e lazer

Nosso Público

Crianças - 6 até 11 anos
Adolescentes - 13 até 16 anos famílias



Nossa Missão

“Realizar e apoiar ações na área da assistência social, da saúde e da
educação, de forma participativa e qualificada na região metropolitana de
Florianópolis visando, permanentemente, o resgate e a construção da
cidadania de todos os alcançados por suas ações.”
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Nossa Visão
“Ser reconhecida pela excelência de suas ações, desenvolvendo uma
abordagem integrada nas áreas da Assistência Social, da Educação e da
Saúde.”

Nossos Valores
Equidade
Transparência
Responsabilidade
Excelência
Parceria
Flexibilidade
Empoderamento 



Fundação AEBAS1955 

Inauguração Creche AEBAS com atendimento para 130 crianças de 3
meses a 6 anos.1981 

Fundado Colégio Cristão com atividades até 2010.1998 

Encerramento das atividades do núcleo de atendimento Prainha2018

Inauguração Ambulatório AEBAS. Oferecendo atendimento ambulatorial.
Priorizava pessoas em situação de vulnerabilidade social e perdurou até o
ano de 1992.

1958

p
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1979 Parceria com a organização alemã KNH - Kindernothilfe/AMENCAR para a
construção de uma creche no bairro estreito em Florianópolis.

1980 
No início da década de 1980 a AEBAS direcionou sua atuação também
para a atenção integral das crianças e adolescentes, ligadas às Políticas de
Educação e Assistência Social.

1985 Iniciam as atividades do Programa de Atendimento Sócio-educativo para
crianças e adolescentes de 07 a 14 anos.

2003 
Inicia o processo de descentralização do atendimento do Centro de
Assistência Social da AEBAS com a inauguração do Núcleo Frei Damião no
município de Palhoça em parceria com a Associação Beneficente Missão.

2004
São inaugurados os Núcleos da Prainha, em parceria com a Igreja
Presbiteriana e o Núcleo da Vila Santa Vitória, em parceria com o Grupo
de Ação Diaconal da Igreja IECLB - Luterana

2005 É inaugurado o Núcleo Caeira do Saco dos Limões em parceria com a
Igreja Evangélica de Confissão Luterana do Brasil - IECLB

2020 Firmada a parceria com a Capemisa Social ampliando o atendimento para
50 adolescentes em oficina de Empreendedorismo

1.1. Linha do Tempo



1.2. Governança
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AAlmir Silva
Cláudia Voigt Espínola
Fritz Gerhard Gohring
Giorgio Senatore Fedrizzi
Günther Pfeiffer
Maria de Lourdes Conceição
Ricardo Machado Peres
Walter Cruz
Walter Rausch

Conselho

                                               
 Presidente
Vice-Presidente
IlmarBorchardt                                                 
Secretário                                                      

Diretoria

CarlosOtávioScheidt                                                      
NelsonPessoaGuimarães                                              
IlmarBorchardt                                                              
Raulino Juncklaus                                                         

Cargo

Conselho Fiscal

Marcos Lichtblau
Sylmo Anderson da Silva 
Walter Moecke
Haroldo Tavares Elias
André Luis da Silva de Mello
Marcio Alexandre Lima
                                                       



1.3. Equipe
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EQUIPE TÉCNICA E DE GESTÃO:

Presidente: Carlos Otávio Scheidt

Coordenadora Pedagógica: Scharleni Strey

Psicóloga: Keila Melo

Assistente Social: Carini Alves de Souza

Técnica de Referência CAS Caiera do Saco dos Limões: Carin Becker – Coordenadora

Técnica de Referência CAS Vila Santa Vitória: Giselle Constancia Rodrigues – Coordenadora

Técnica de Referência CAS Frei Damião: Vanessa R. de Castro Vaz – Coordenadora Administrativa

Técnica de Referência CAS Frei Damião: Alécia de Kácia C. F. Souza – Coordenadora Pedagógica



ENDEREÇO DA SEDE ADMINISTRATIVA

Rua Pedro Cunha, nº 1031 – Estreito.
E-mail: aebas@aebas.org Telefone: (48) 3025-6622

ENDEREÇO DOS CENTRO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL (CAS) - FLORIANÓPOLIS

CAS Caeira do Saco dos Limões
Rua Custódio Fermino, 770, Caieira do Saco dos Limões.

CAS Vila Santa Vitória
Rua Joaquim Costa, 621, Agronômica.

ENDEREÇO DOS CENTRO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL (CAS) - PALHOÇA

CAS Frei Damião
Rua Ricardo Schlemper, s/n – Brejarú.

1.4. Endereços
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A AEBAS desenvolve em seus Centros de Assistência Social o Serviço de
Convivência e Fortalecimento de Vínculos para Crianças e Adolescentes de
6 a 15 anos (SCFV).

experiências lúdicas,

culturais e esportivas,

como formas de

sociabilidade e

proteção social. 

2. Contextualização

Conforme a Tipificação Nacional de Serviços
Socioassistenciais (2009), este Serviço deve ter como
base
experiências lúdicas, culturais e esportivas, como formas
de expressão, interação, aprendizagem, sociabilidade e
proteção social. Para isso, deve constituir espaço de
convivência, abordar a participação e cidadania, bem
como o desenvolvimento do protagonismo e da
autonomia das crianças e adolescentes. A partir destas
concepções, com base nos objetivos específicos do SCFV
propostos pela Tipificação, bem como sua metodologia,
foram oferecidos pela AEBAS no ano de 2021 os projetos
Ampliando Horizontes e Acompanhamento Sociofamiliar
e Comunitário. Destacamos que em 2021 a instituição
desenvolveu a as atividades no modelo Híbrido,
combinando atendimentos
presenciais e remotos, em decorrência da pandemia com 
base nos Decretos Estaduais n° 515 de 17 de março de
2020 e n° 1408 de 11 de agosto de 2021.
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AMPLIANDO HORIZONTES

Objetivo: Ampliar os horizontes de
crianças e adolescentes, por meio de
atividades e oficinas socioeducativas
que visam o acesso à experiências e
manifestações artísticas, culturais,
esportivas e de lazer, e a informações
sobre direitos e sobre participação
cidadã, com vistas ao desenvolvimento
de novas sociabilidades e do
protagonismo.

3. Projetos

ACOMPANHAMENTO
SOCIOFAMILIAR E COMUNITÁRIO

Objetivo: Promover o fortalecimento de
vínculos familiares e comunitários e o
acesso à informação e
orientação sobre os direitos e serviços
socioassistenciais, por meio de
acompanhamento familiar e
ações coletivas, a fim de contribuir para o
desenvolvimento do protagonismo e
exercício da cidadania.
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O atendimento abrange as seguintes comunidades do Maciço do Morro da Cruz: Vila
Santa Vitória (Agronômica) e Caeira do Saco dos Limões, sendo os territórios em que a
AEBAS possui os Centros de Assistência Social (CAS) em Florianópolis e Comunidade
Frei Damião no município de Palhoça.

Comunidade Vila Santa Vitória

A Vila Santa Vitória está localizada nas imediações do Bairro Agronômica, fundos do Hospital
Infantil Joana de Gusmão. Esta comunidade, como outras recentes do Maciço do Morro da Cruz,
foi ocupada na década de 90 por pessoas oriundas do interior do estado que se deslocavam para
a capital à procura de emprego, sendo este território um atrativo para moradia devido à
localização privilegiada, o que ampliou os conglomerados construídos. Neste sentido, destaca-se
a avaliação das famílias atendidas pela AEBAS, que consideram à infraestrutura e o saneamento
básico insuficiente e inadequado. O acesso ao abastecimento de água e energia, na maioria das
residências, se dá pela rede improvisada, e em muitas moradias inexiste a rede de esgoto. No que
se refere o transporte público, todas as famílias atendidas na AEBAS demonstraram satisfação,
apenas sugerindo ampliação de horários. Nota-se bastante variação no dado que apresenta a
naturalidade das famílias atendidas no CAS Vila Santa Vitória. A partir do Diagnóstico Social
2019, identifica-se elevada parcela de crianças nascidas no estado da Bahia, Pará e em cidades
da região serrana de Santa Catarina. No que diz respeito às etnias, 44% se declararam negros ou
pardos, e cerca de 51% brancos. Neste seguimento, compreende-se que o atendimento
oferecido pela AEBAS tem papel fundamental na valorização das identidades e respeito à
diversidade cultural. Quanto aos equipamentos sociais disponíveis, a comunidade tem acesso à
Unidade Básica de Saúde, Escola, Creche, Hospital e CREAS. Em relação ao acesso ao lazer e
cultura, 94% das famílias participantes do Diagnóstico Social em 2019 consideram que não há
espaços adequados na comunidade. Este mesmo percentual avalia que a saúde pública é de fácil
acesso e 100% afirmam ter facilidade para acessar escolas e creches, indicadores considerados
positivos. No entanto, cabe destacar que o acesso não significa garantia de qualidade, tendo em
vista que grande parte das crianças mostra fragilidade na alfabetização e conhecimentos
inferiores ao correspondente para sua faixa etária.Em relação ao acesso à Assistência Social,
76% das famílias acompanhadas neste núcleo estão cadastradas no CADÚnico, destes, seis são
beneficiários do Programa Bolsa Família. Outro indicador a ser destacado são os fatores que
geram medo e insegurança às famílias acompanhadas, sendo que apontam 71% apontam as
drogas, referindo-se ao tráfico, e 62% à violência.

4. Comunidades Atendidas
         Áreas geográficas abrangidas e breve diagnóstico 
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Comunidade Caeira do Saco dos Limões

O Alto da Caieira do Saco dos Limões apresenta em diversas áreas precariedade nas condições
de habitação e infraestrutura urbana, por esse motivo foi escolhida como área prioritária no
município de Florianópolis para a intervenção das obras do PAC – Programa de Aceleração do
Crescimento, a partir do ano de 2008. Com as obras do PAC, a população moradora da Caieira
teve melhor acesso a serviços como: transporte coletivo, coleta de lixo, água e luz. A
precariedade nesta comunidade ainda é muito elevada em relação aos serviços de saúde,
educação, assistência social e, além disso, também há poucas Organizações da Sociedade Civil
inseridas na comunidade para o atendimento voltado à criança e ao adolescente. Em relação ao
abastecimento de água, foram identificadas as seguintes informações: A grande maioria das
residências do CAS Caeira Saco dos Limões possui rede de água encanada, totalizando 75% das
casas. Embora o número de famílias receba água encanada em suas casas, muitas delas não
pagam pelo consumo e 24% recebem água fornecida por vizinhos ou familiares. Os dados
apontam 67% das residências com rede pública como destino do esgoto, 23% possuem fossa e
uma pequena parcela das casas destina seu esgoto no córrego que passa na comunidade. Esta
última informação gera preocupação com a questão ambiental e com a qualidade de vida dos
moradores da região. Outro fator importante apontado nesta pesquisa em relação à habitação é a
questão ambiental. Muitas casas foram construídas em áreas de fragilidade do solo e morros,
ficando expostas a deslizamento de terra identificadas como áreas de risco. 82% das famílias
informaram que atualmente não residem em área de risco, porém já vivenciaram situações
preocupantes com queda de árvores e muros das residências vizinhas. Uma moradora relatou
que está morando com a filha porque o muro da casa ao lado caiu sobre a sua, destruindo a
parede do seu quarto. As famílias relataram que moram há muitos anos na comunidade Caeira do
Saco dos Limões, oriundas de diferentes regiões do país. A pesquisa registrou 38% de famílias
vindas do interior do estado, 23% de cidades próximas da capital e os demais de outros estados.
O tráfico de drogas (44%) e a violência na comunidade (56%) foram citados em grande escala
pelos participantes dos CAS Caeira Saco dos Limões. Estas problemáticas afetam diariamente a
vida e o cotidiano das pessoas que moram nestes territórios. A insegurança gerada por estes
fatores muitas vezes nem é percebida pelos moradores, acaba tornando-se naturalizada,
conforme podemos analisar em relação ao índice de participantes que se sentem seguros onde
moram. Conforme se observa nos dados apresentados, as famílias do CAS Caieira do Saco dos
Limões demonstraram insatisfação com o acesso à saúde (70%). Um dos fatores da dificuldade
relatado pelas famílias é a distância do posto de saúde localizado em outro bairro, a demora nos
atendimentos e a falta de médicos para atender a população. Considerando estas compreensões,
ao questionar os participantes deste estudo sobre a existência de espaços de lazer na Caieira do
Saco dos Limões, aproximadamente 80% referiram não haver local adequado para usufruir de
lazer. A maior parte das famílias não buscam outras alternativas de lazer nos fins de semana,
além da televisão e visita a familiares que residem na comunidade. No verão quando possível vão
à praia com os filhos.
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Comunidade Frei Damião

O A comunidade Frei Damião, localizada no município de Palhoça, é reconhecida como um
dos territórios mais pauperizados do estado de Santa Catarina. Segundo dados do SEBRAE de
2013, 64% dos moradores vivem com renda de até ¼ de salário mínimo, em torno de 1.300
famílias residem em casas e barracos irregulares sem acesso aos serviços mínimos e, naquele
momento, aproximadamente 60 moradias abrigavam pessoas sem nenhuma renda. Conforme
ampla notícia publicada no Jornal Hora de Santa Catarina, em 2015, a região de
aproximadamente 30 mil m², onde residem mais de sete mil pessoas, vive sem serviços
essenciais desde o fim da década de 1980. Falta o acesso à educação integral de qualidade a
todas as crianças e adolescentes, saneamento básico, regularização na energia elétrica, água
encanada, pavimentação e desenvolvimento local. É possível identificar algumas melhoras, no
entanto ainda há muito a ser realizado. Frente a esta realidade, há mais de 10 anos a AEBAS está
inserida neste território com o intuito de contribuir para o acesso aos direitos, principalmente
vinculados às Políticas de Educação e Assistência Social para os moradores do Frei Damião.
Atualmente, a entidade tem como principal propósito apoiar no acesso e na permanência à
educação integral de 140 crianças e adolescentes que vivem em situação de vulnerabilidade e
risco social na comunidade, desenvolvendo de forma continuada apoio pedagógico, oficinas
socioeducativas de diversas modalidades artísticas, culturais e esportivas, garantia de duas
refeições diárias, além de acompanhamento familiar por técnicos da psicologia, pedagogia e
serviço social. Realizamos um diagnóstico social, durante os meses de outubro de 2019 a
novembro de 2019, como instrumento que visa contribuir para as reflexões, questionamentos e
avaliações do trabalhado desenvolvido pela instituição no território do Frei Damião. Como
procedimento técnico de coleta realizou-se um levantamento de dados através de um
questionário aplicado individualmente com cada família, em seguida realizou-se o processo de
análise e interpretação dos dados. Participaram da coleta de dados 96 famílias, do CAS Frei
Damião. No âmbito da educação, alguns dados identificados através da pesquisa:

No CAS Frei Damião, a avaliação em relação ao acesso às escolas tem preponderância positiva,
82,1% dos participantes referiram não possuir dificuldades para o acesso escolar. Em relação
aos 17,9% dos participantes que consideram negativo o acesso à escola, destacando-se vários
fatores, como a falta de vagas, falta de professores, péssima infraestrutura, horários inviáveis,
cancelamento de aulas e principalmente a situação de risco devido à dificuldade de acesso, visto
que uma grande parte das famílias reside na Ocupação Nova Esperança.

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBN, 1996, Art. 1º), “a educação
abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana,
no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da
sociedade civil e nas manifestações culturais”, tendo como propósito proporcionar o pleno
desenvolvimento das pessoas, preparando-as para o exercício da cidadania. Reconhecida como
um direito social, a educação institui-se em muitos aspectos como condição para o acesso pleno
a outros direitos, devendo sua garantia ser prioridade do Estado e da família, bem como da
sociedade. (Constituição Federal, 1988, Art. 215)
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O Nota-se, portanto, que a concepção de educação não está limitada à escolar, mas abrange
todo processo de desenvolvimento do ser humano em sua dimensão social. Contudo, a
instituição escola é o espaço onde se inicia o processo de socialização fora do âmbito familiar,
não sendo apenas um espaço de aprendizagens formais, mas um local em que a pessoa se
identifica como parte de um todo articulado, de uma sociedade. Portanto, articular com a
educação, buscando uma atuação em Rede, torna-se imprescindível para pensar e construir um
novo olhar sobre o sistema educacional público. Enquanto Organização do Terceiro Setor, a
AEBAS se propõe a contribuir com a articulação e troca de conhecimentos enquanto espaço
educativo é de grande relevância pensar nesta proposta dentro dos territórios em que a entidade
está inserida. Outro ponto importante analisado a partir do diagnóstico é o acesso à cultura e o
lazer. Partindo da compreensão que tanto o lazer como a cultura são partes fundamentais do
processo educativo, compreendo-os também como direitos das crianças e adolescentes,
colaborando para o desenvolvimento dos mesmos em sua integralidade. Ao questionar os
participantes deste estudo sobre a existência de espaços de lazer dentro de sua
comunidade, no CAS Frei Damião 70,9% disseram não haver espaço de lazer e cultura na
comunidade e apenas 29,1% disseram sim. A partir disso, questionamos quais as formas e meios
utilizados para suprir o lazer na família. A maior parte citou ficar em casa assistindo TV (60%),
seguido de 45,5% que usufrui de parques e praças de locais fora, pois os da comunidade estão
deteriorados, com estruturas precárias.
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Reunião pedagógica e reunião com a equipe:
Caracteriza-se por encontros dos educadores
com a coordenação pedagógica da AEBAS para
planejar e avaliar as atividades ofertadas as
crianças e adolescentes durante o semestre. As
reuniões pedagógicas também ocorreram entre
a equipe das coordenadoras onde foram
compartilhadas as necessidades e dificuldades
apresentas nos CAS. A formação aconteceu no
início do ano e teve por objetivo divulgar para
todos os colaboradores da AEBAS as ações e
projeto planejados para serem desenvolvidos
pela instituição neste ano. Além disso, contamos
também com a Psicóloga da AEBAS em um
encontro dividido em dois momentos sobre a
Comunicação não violenta, foi um momento de
aprendizado sobre a forma como nos
comunicamos ou enxergamos a ação do outro.

5. Principais Atividades
        Desenvolvidas em 2021 

Atividades do primeiro semestre

Capacitação: Neste período as capacitações
foram promovidas pela Secretaria de
Assistência Social do município de forma online
e teve o objetivo de orientar as organizações
conveniadas sobre o retorno do atendimento
presencial, uso do Sistema de inscrição e
monitoramento das ações desenvolvidas pela
rede de atendimento a criança e adolescente. A
equipe de cozinheiras da AEBAS
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Reunião da equipe CAS Frei Damião: No
mês de abril iniciamos as atividades com
uma nova equipe de trabalho e assim
tivemos um momento de apresentação
pessoal para as crianças e adolescentes. Foi
realizada também a nossa primeira reunião
de equipe e foi um momento de boas-
vindas, apresentação da rotina do núcleo,
assim como orientações sobre o uso do
espaço.

Entrega Kit de Páscoa: A páscoa foi
diferente neste ano, sem brincadeiras e
abraços, mas foi preparado pelos
educadores com muito carinho um
saquinho contendo doces que foi
entregue às crianças. Foi um momento
muito especial para rever as crianças
após um longo período de
distanciamento.
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Entrega Kit aniversariante: Neste primeiro semestre, devido ao cenário atual causado
pela pandemia, as comemorações foram diferentes, mas todas com muito carinho e
amor. Ocorreu a entrega de um kit contendo doces aos aniversariantes do período. As
crianças aguardam com bastante ansiedade este momento de serem lembrados pelo seu
aniversário.



Encontrão com os Adolescentes: Foi realizado um encontrão com todos os três CAS na
SEDE, com o objetivo de integração, socialização, trabalho em equipe, compreensão da
competição saudável, lealdade e empatia. Todos os adolescentes que participaram
colaboraram e participaram ativamente de cada atividade proposta, a união, a integração
foi visível e alegria estampada em seus olhos em compartilhar um momento de alegria e
diversão para todos. Foi um dia inteiro de atividades e todos estavam envolvidos e
participando com entusiasmo.
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Atendimento remoto

Iniciou-se no CAS em abril,  e as crianças
que optaram por esta modalidade foram
divididas em três grupos, com
participação semanal de cada grupo,
respeitando as regras de higienização
dos espaços, distanciamento entre as
pessoas e uso de máscara por todos
conforme Plano de Contingência da
AEBAS. 

Já, as crianças que optaram pelo
atendimento remoto participam das
atividades a partir dos vídeos enviados
semanalmente para o celular do
responsável e também com o
preenchimento da atividade impressa
mensal.
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Atendimento presencial

5.1. Atendimento híbrido
       



Quinzenalmente as crianças receberam
atividades impressas elaboradas pelos
educadores das oficinas  oferecidas no
núcleo. Essas atividades são para as
crianças que participam de forma
presencial no sistema híbrido e para
aqueles que estão no remoto.
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Atividades Impressas

Vídeos semanais:  Semanalmente as famílias recebem um vídeo gravado por um dos
educadores da AEBAS. Estes vídeos são enviados no celular do responsável pelo grupo
familiar para que possam ser assistidos em casa e praticado a atividade proposta por
todas as pessoas da família.



O projeto tem por objetivo promover às
crianças a reflexão e o aprendizado a
partir da apresentação de filmes
educativos. O projeto acontece a cada
quinze dias no CAS e proporciona lazer,
diversão acompanhado de pipoca e suco.
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Projeto pipoca
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5.2. Doações
       

Doações de cestas:  Semanalmente as famílias recebem kits contendo diferentes
alimentos como frutas, legumes, alimentos perecíveis e não perecíveis e regularmente
recebem cesta básicas. Estes alimentos reforçam o conteúdo nutricional das crianças em
desenvolvimento.
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Doação de mantas no CAS Caieira do Saco dos Limões: No mês de junho as famílias
receberam mantas para aquecer a família nos dias frios de inverno. As doações foram
ofertadas por voluntários que estavam preocupados com frio vivenciado pelas famílias em
situação de vulnerabilidade nos dias de frio intenso.

Doação de moletons no CAS Vila Santa Vitória: Com a chegada do frio os voluntários do
Grupo de Apoio Diaconal (GAD) da trindade doaram 54 moletons para as crianças
atendidas. Foi um momento de alegria e felicidade em receber um moletom novo e
quentinho.
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Doação de roupas de inverno  no CAS Vila Santa Vitória: Tivemos doações de roupas de
inverno, meias, calças e cobertas do grupo de mães do 4° ano do Colégio Jardim Anchieta.
As doações foram entregues para aqueles que estão em situação de maior
vulnerabilidade. Com o apoio da rede de contato conseguimos suprir essas demandas e
aquecer nossas crianças e duas famílias.

Doação de Kits Escolares no CAS Frei Damião: Recebemos da faculdade Unisul a doação
de 150 kits de materiais escolares que foram entregues para as crianças. Foi um momento
de muita alegria, pois com o retorno das atividades no sistema híbrido, elas receberam o
material para auxiliá-los nas atividades para casa, assim contribuindo e fortalecendo para o
aprendizado delas.
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Doação de alimentos no CAS Frei Damião: Nos meses de abril e maio, foram entregues
para as famílias doações de frutas, verduras e pães, esses alimentos havíamos recebido da
prefeitura para o consumo das crianças no local, mas enquanto aguardávamos  
 autorização para o início das atividades, esses itens iam sendo divididos e repassados
para as famílias.

Doação de mobiliário no CAS Vila Frei Damião: Recebemos neste primeiro semestre a
doação de 1 guarda-roupa, 2 mesas, 1 balcão de pia e 1 berço que tivemos a oportunidade
de repassar para as famílias que necessitavam.
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5.3. Grupos terapêuticos
       

Grupo terapêutico conduzido pela psicóloga
da AEBAS que acontece mensalmente, e
está direcionado à famílias com o objetivo
de proporcionar um sentimento de
pertencimento à uma nova rede de apoio,
que identifica e valoriza o conhecimento dos
integrantes do grupo, fortalecendo suas
potencialidades, trabalhando as demandas
que também são trazidas pelas famílias e os
auxiliando na aquisição de novos saberes,
pensamento crítico, criar/fortalecer os laços
entre os membros da comunidade e com a
AEBAS. Neste semestre houve dois
encontros abordando os temas Violência
Sexual de Crianças e Adolescentes e Como
falar sobre sexualidade com os filhos.

Encontro terapêutico conduzido pela
psicóloga direcionado à equipe de
colaboradores da AEBAS. Tem por objetivo
proporcionar um ambiente de acolhimento,
escuta,
autoconhecimento, desenvolvimento de
novos saberes, assertividade emocional,
desenvolvimento de novas competências
sociais, potencializar suas habilidades e
prevenção/manutenção da saúde mental.
Houve 2 encontros abordando os seguintes
assuntos: como lidar com estresse e
ansiedade em período de pandemia e uma
roda de conversa sobre como lidar com as
demandas apresentadas no início do
atendimento presencial com as crianças.

Entre Famílias

Entre Colegas
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5.4. Literatura
       

Quinzenalmente duas crianças levam para
casa uma sacola contendo um livro de
literatura infantil, uma mascote (bichinho de
pelúcia), um estojo com lápis, borracha e
lápis cor e um caderno para registro da
criança e do responsável sobre a experiência
da leitura em família.

Atividade desenvolvidos pela educadora da
Oficina de Apoio Pedagógico no mês de
maio. Nesta atividade cada criança criou
uma poesia. As melhores poesias foram
registradas em um livro como arquivo da
AEBAS.

Sacola Viajante

Concurso cultural de poesia
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5.5. Alimentação
       

Com o retorno das crianças ao atendimento presencial a AEBAS oferece alimentação
saudável no lanche e almoço, respeitando as regras de higienização dos espaços e
distanciamento entre as crianças. A alimentação saudável permite o desenvolvimento da
criança e a promoção de sua saúde.
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5.6. Brechó do bem
       

Em fevereiro foi realizado mais de uma edição do Brechó do Bem AEBAS, com o objetivo
de arrecadar fundos para o caixinha do Núcleo para despesas eventuais. É um momento
de fortalecimento com as famílias e com a comunidade que adquirem roupa, calçados
dentre outros itens com valores acessíveis.
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5.7. Oficinas socioeducativas
       

Oficina de apoio pedagógico:

Com base na concepção de letramento e numeramento, através do apoio pedagógico,
pretende-se trabalhar, auxiliando no desenvolvimento escolar por meio do
estabelecimento de relações com a apropriação da leitura e escrita e a apreensão e
interpretação do contexto social. Contribuindo para a superação das dificuldades de
aprendizagem, reconhecendo o letramento como prática social, proporcionando
atividades pedagógicas prazerosas que vinculam a vivência das crianças e adolescentes
com o lazer e a construção do conhecimento.
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Oficina de esporte:

Tem por objetivo desenvolver atividades esportivas em diversas modalidades
(circuitos educativos, voleibol, futebol, etc...) e também na área das artes marciais, a fim
de promover a saúde física, com orientações sobre hábitos saudáveis, desenvolvimento
da motricidade, espacialidade e funções do corpo, bem como o desenvolvimento das
múltiplas dimensões humanas, abordando direta e indiretamente a agressividade, a
indisciplina, fortalecendo a autoestima e a valorização do respeito pela criança e pelo
adolescente enquanto seres em desenvolvimento e pertencentes a uma sociedade.

Visa desenvolver a abordagem da musicalização
em diversos ritmos, como instrumento de
inclusão social e prevenção de riscos, focado no
estabelecimento da cultura de paz, identificação
e participação em sociedade, bem como o
enfrentando às várias formas/roupagens de
violência que permeiam a vida das crianças  
 adolescentes. Proporcionará o acesso a
experiências educativas artísticas e culturais,
com isso, buscará despertar o interesse pelas
expressões artísticas, resgatar e valorizar as
identidades, assim como desenvolver
habilidades e potencialidades, possibilitando um
espaço de troca, autoconhecimento e liberdade
de expressão. Nesta oficina também serão
preparadas apresentações artísticas e culturais
que são apreciadas pelas famílias das crianças e
adolescentes participantes.

Oficina da música:



Tem por objetivo contribuir para o desenvolvimento
pessoal e profissional de adolescentes, visando
promover o “despertar” de competências e
capacidades empreendedoras, com base nos
princípios da proteção integral do adolescente.

Projeto despertar
para empreender
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Oficina do saber:

Visa abordar conceitos e implantar práticas vinculadas às temáticas bimestrais junto aos
Princípios de Ação da AEBAS, tendo como foco oportunizar momentos de criação e
expressão, valorizando a pluralidade e a autonomia das crianças e adolescentes,
conectando-os a diferentes esferas do conhecimento, como ferramenta de comunicação
e intervenção. Vivenciando experiências como pintura, escultura, literatura, cinema,
fotografia, teatro, jogos, artes visuais, animações, colagens, arte urbana, culinária, entre
outros.



Tem por objetivo realizar atividades educativas com diversas temáticas e modalidades
específicas: culturais, esportivas/expressão corporal, tecnologias e idiomas. Voltado
especialmente para os adolescentes, visa não só desenvolvimento do potencial individual
de cada adolescente, mas também estimula a criatividade coletiva e o espírito de grupo. A
AEBAS propõe aos adolescentes oportunidades para expandir seus horizontes,
desenvolver seus talentos e vivenciar novas experiências.

Projeto adolescentes em ação no CAS Caieira  Saco dos Limões
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Oficina de reflexão:

A oficina buscou fortalecer a construção das identidades das crianças e adolescentes,
nutrindo momentos de reflexão sobre toda e qualquer ação em sociedade, ou seja, as
atitudes que temos com a família, na escola, comunidade e no impacto gerado.
Promovendo o desenvolvimento do protagonismo e autonomia e, a partir disso,
fortalecendo a consciência sobre a cidadania.

Através de histórias, filmes, notícias,
músicas e outras atividades, refletindo
sobre as vivencias valorizando as
histórias e possibilitando um espaço de
fala e escuta para as crianças e
adolescentes. Proporcionando reflexões
conscientes, troca de experiencias,
acesso á informação, trabalhando
conceitos como empatia, generosidade,
resiliência, respeito e diversidade.
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Oficina de artes:

Nos meses de maio e junho, as atividades artísticas envolveram pintura e confecção de
cartilhas sobre a prevenção e combate ao Coronavírus, conforme as normas e
orientações da Organização Mundial de Saúde, além de atividades envolvendo a
temática meio ambiente, sustentabilidade, reciclagem e coleta seletiva, ressaltando a
importância para o meio ambiente e sua preservação, construção de artigos de
decoração e brinquedos com recicláveis,



Aconteceu no mês de outubro uma
semana especial para as
crianças. Os grupos foram divididos em
dias diferentes para brincar nas gincanas
promovidas pela
equipe de educadores da AEBAS,
participar da sessão cineminha no
projeto, saborear um delicioso
lanche e às finais todas receberam
presentes.
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Semana da criança



 Olá eu me chamo Dulcineia Antunes, estou na AEBAShá 27 anos. Cheguei em 3 de agosto
1995 no primeiro emprego, entrei para atividades como auxiliar na educação infantil na
época a AEBAS atendia as crianças como creche, tinhao ACESP que funciona como o
contraturno escolar e depois em 2002 eu passei a participar do projeto de música dentro
dessa oficina do contraturno, mas o que eu quero dizer é que a AEBAS é uma ONG que
abraça de uma forma geral, a família, a criança, as necessidades e dá oportunidade de uma
formação para a vida, todas as pessoas que passam pela AEBAS de certa forma elas
acrescentam valores grandiosos na sua vida que tem efeito depois na sua prática diária no
trato com as pessoas, na vida com Deus, também na busca por melhorar a sua vida
profissional. Eu permaneço na AEBAS esses anos todos, mas a minha vida tem mudado no
sentido de evolução mesmo. Então eu permaneço como professora de música, mais estar na
AEBAS me abriu outras portas para buscar, ampliar essa minha função. Na AEBAS eu
entendo a minha missão,os valores e a diferença que a gente pode fazer na vida de cada
pessoa que chega para a gente atender, cada criança e o que eu procuro fazer nesses anos
todos é cumprir o propósito dentro do trabalho, e que realmente é um dos nossos lemas para
transformar, o objetivo é fazer a diferença em cada dia de trabalho, com oobjetivo de
transformação mesmo na vida das pessoas, então eu só tenho que agradecer porque eu
entendo que tanto tempo em um mesmo lugar, não é acomodar é entender que faz parte da
minha vida,do propósito da minha vida estar na AEBAS. E muitas vezes eu pensei em sair,
mas, pelo trabalho para diminuir, para mudar, mas eu não consegui, porque é maisforte esse
envolvimento que eu tenho, de entrega enquanto estou aqui. Então acho que o tempo que
Deus quiser eu ficarei na AEBAS, porque hoje não é só a AEBAS, né? A AEBAS é o início de
tudo na minha vida profissional, então mesmo que se estenda, mesmo que eu alcance outros
campos nessa área, mesmo que muitas portas maiores,no sentido financeiro se abram, é
como se fosse porto seguro meu momento, porto de gratidão por tudo que Deus tem me
dado e feito na minha vida, faltam até as palavras porque são muitas coisas, muitas vidas,
muitas situações vividas, muitas alegrias,tristezas, perdas, mas também muito mais vitórias e
conquistas. A herança já vem quando eu vejo frutos do trabalho de vinte anos atrás do filho
dos filhos, dos alunos que a gente encontra com uma vida próspera, não tem preço.Continuar
até quando o Senhor quiser, desejar que se prolongue esse trabalho que têm realmente feito
a diferença na vida de muita gente, como um rodízio, passa pela vida de muitas pessoas, mas
permanece sendo uma fortaleza de transformação. Grata a Deus por mais esse ano que a
AEBAS completa agora em agosto e por estar fazendo parte dessa história.

6. Depoimentos
       
Pensar em mudança social, com novos valores e condições de vida mais justas, não é pensar
abstrato. É pensar em ações e programas concretos. É pensar nas crianças, para que possam
ser donas do seu destino e dos seus sonhos. E tudo isso me remete à AEBAS, que vem
fazendo um trabalho exemplar, tornando-se, por meio de suas atividades, educadores e
propósito, o diferencial na vida de tantas crianças. É com orgulho que faço parte da AEBAS,
entidade séria e atuante, e com amor penso na minha afilhada, desejando que ela tenha um
futuro de crescimento e beleza nas várias dimensões da vida.

Cláudia Voigt -Madrinha do Programa de Apadrinhamento AEBAS

Dulcineia Antunes – Educadora de música



Anos de atuação66

Crianças e adolescentes atendidos434

Famílias atendidas276

Projetos pontuais / Atividades Especiais1.623 

Oficinas socioeducativas2.320 

Atendimentos / Encaminhamentos para famílias2.878 

Articulações com a rede de atendimento da criança e adolescente203 

Pessoas envolvidas nas atividades Equipe e voluntários)41

Reuniões de equipe47

Capacitações para a equipe126

Comunidades abrangidas03

7. Ações de Impacto
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8. Recursos mobilizados
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9. Recursos aplicados
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Prefeitura Municipal de Palhoça
Valor anual: R$ 25.156,22Parceiros com doação

de alimentação
Mesa Brasil Sesc
Valor anual: R$ 35.052,10
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10. Principais parceiros

Financeiros

Apoiadores



11. Conselhos
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Na qualidade de ONG, Organização Não Governamental, a AEBAS participa dos
conselhos abaixo apresentados: 

CMDCA - Conselho Municipal da Criança e do Adolescente de Florianópolis e Palhoça 

CMAS - Conselho Municipal da Assistência Social Florianópolis e Palhoça 

COMED Conselho Municipal de Educação Palhoça 

Nossa organização contribui com os ODS - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável



Contato

Telefone:
(48) 3025-6622

(48) 98449-0924
 

Email:
aebas@aebas.org

 
Site:

      www.aebas.org
 

Endereço:
Rua Pedro Cunha, 1031 - Estreito

Florianópolis - SC
88070-500
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